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REVISTA DOS JORWAES 
Capital,   T de JTuobo de ISVV 

OiariD MS. Pauto—"la aec^Aa edlclorial iDsiale ui 
(ccusaçia que fez aoi dignos migi•Irados—juiz ds di- 
reilo e juiz municipal de Capivaiy. 

Contioila a censurar eases dlgoos magliliadoa maa 
aem irticular facto» que comptarem pracadimBDto ir- 
regular par parle dei lea, promettaodo «atrelanla aad* 
oceullar da que ae passa em Capirary. 

Aguatdamaa easa eipotiçia para raplicirmosaualaD- 
tando o que dttaémoa a respeilo da malaria em dia- 
cuaíão. 

Qu-into a perguntar o contomporaneo parque Dio ac 
cuitmoi ba oiais tempo o delegado de policia, reipuo- 
dar-lhe-hamoB qua o noisu artigo nio tai uma accusa- 
çla a esaa auctorídade,  mas limpleimenle uma deleza 
• daua migittradoa aggredidoí iDJualameiíte. 

Seguem:   Parlamento.   Parte   OtQcUl.   Noliciaa da 
cõite. PublicacDei pedidaa. Gazelilba, etc. 

À Provinda de S. Pauto—Ém editorial occupa íe da 
tranarormafio que a linha (ecrea do Morte Tae operar 
DO serviço paiIal, que desl'arte pede DO>O regimeo, 
nora programma, nora oigdnisa;iu, para que hatmoDÍ- 

le-se com aa eapeclaei coodiçãea da relucidada e faci- 
lidade de traniporle oHerecídaa pelo Tapor. 

Analyaaudo ■ poii;ia em que Qcaremoa mostra que 
glla terí das maia dearantajosaa, e por Isso canclue pela 
Deceaiidailc di^ SIT melhorado □ sarrifo doa correio) DB 

proiiocia. 
Uii com Ioda a ratio que a pro*ÍDcla da S. Paulo ei- 

U entre ta que contam maior (no*imeato e proaperida- 
de.no seniçD postal; em lez de deficit di reada; auaa re- 
laçõea eatreilam-ae todoa oi diat com o Itio de Jinairo, 
• a preaeota prosperidade luoge de diminuir, com cer- 
let* BUgmenlárá mali e mala. 

Aaiim, atteodendo i urgência trazida pela estrada 
de fprro l»mbr« a creac&o daumi turma eapocial do 
empregado) para a distribuiçio da correspondência diá- 
ria da carte, embora esse serviço obrigue 1 estar aber- 
ta ■ agencia *Ié 9 K ou 10 boras da noite. 

Tartnlna diieada que chagar a mala do Hio isSho- 
na da ouute, aer guardada como vem até o dia aeguio- 
te, para aer aolio aberta, conferida e distribuída, é fac- 
to loa dmii ai vel. 

Si isso se contar na Europa, not Etta doa-Unidas, ou 
metmo no Rio da Prata, difAcilments aerá acreditado. 

FOLHETIM (3« 

O  ESTBDAÍITE  DE  SAUBAlICA 
MOTXVSb  nOlUNCE   FEMItlBULin 

3CESAS DA   GUERRA CARLISTA 
ran 

ERNESTO CAPENDIT 

XXVIl 
Haldlv&o 

Chegando Iquclta ponto tâo doloroio da aua narra- 
cto, ao amar aquella horrorosa recordi^io que, como 
«lia diiiéra, lhe pazari* como um remorio horrível 
toda a vida, Fernando, chegiado a eale pooto ca- 
lou •aa. 

Segunda Tea sa ergueu bruacameote, duu alguus 
pitaoa 00 quarto, depolt, abrindo a porta aabiu fura da 
choupana. 

A noite basia-aa lorondo fria a lombría. 
Ema chuva mluda, Impellida pelo nordeate, bortifava 

• terra. 
Fernando, com a Cabe{a daaeoberto, raipiiaodo o ar 

bumidu e Irio, aenllu-*e mali alliviado da fehre arden- 
te qua lhe eaealdava ai veias. 

Oa tre* ouvintei parmanaciam ciladoi, eaperando 
fue o eitudaote contínuatao a narraçio. 

Fiaalmeate Fernando voltou pata dentro. 
'   Parecia mata lacegado a idmante a pallidei revelava 
O que ibi) Ia üi alma, 

— Quanto tampo eallte deamalado, recomeçou tor- 
nando a aaientar-ie Juutu ia Audiéi, alo potio diiet. 
O quB poaao atDrmtr i qae, qitaudo voltei a mim, senti 
vm doloroao incoomedo pbjslco. 

Parecia qae lunaa tanaMi da feno ma eslafan dea- 
pedstandi) o braço. 

Abri os olho* a «leoDlrel o olhar da D. Anioaio . • 
Haia pce eaiaia loclinado sobra a mau corpo I 
Com a nlo direiu apartata-me o braço direito, • aa 

•iquerda tlnbauma pistola. 
Jámala admirai aipraaito Uo terrIQea cjmo a qae ae 

piolita DO aau rosto varonil. 
Julguei quB ma mataria aem mt iotenogar, a, com- 

prebeodeoda qoa Unha maratído a morta, itla tentei 
Mcapar i aorta que me amainava. 

^ fet onde enlfasta, miietavel T parganlon-mc elle 
qoando viu qua o podia ouvir a eolaoder. 

— Peta porta d» Jardim, balbociel «o, 
— FM1« IU qua ariombaaia aquella ansarw.f 
— llcapaa...      .,   -.t.t-', 
— ReapoAde t     ,   .      .       , 
-"Ma* pae, piedade... 
— tíMtoaá*, OMUdO BU t 
— Poitbeitl fui MI disse donjoado pala aoMfia 

da lalam«*cio- 
—EatlD, cootiiaa* qm roobuttT 

■■!."■*»» •! í   •'IO' •*ln—    •    ■    • 

e quando o aeja servirá da chiai oia a need o ta pander 
a mádida do «atrsiov am que jaz ainda a sterra doi 
macacos ■. 

Traz maia: Cbrontcs Parlameatar. Nuliclas das pro- 
víncias e da cOite. Últimos telegrammas. Sesato da 
Italafjia. Revlata doa joronas. Sec{Jli> livre. Noticiário, 
otc. 

O Conililucional —Na lecç&o editorial occupa-se da 
liberdade de Impraosa no Brazil, e da monarcbla como 
a melhor Mima de governo para o paiz. 

Trai maia: Folhetim, por Heitor Guido. Chronica 
polilici. O ensino primário obrigitorio. pelo sr. Eduar- 
do de Camargo. A iRreja e o Eatado (S.* actign) pelo 
sr. Cardoao de Mello Junior. A religiio e a coaatltui- 
gin dos pavas. Galeria da caretas—L^io Gambeta. Da 
curatela, peto sr. Trlillu de Cuuba. Chrunica geral. 

PARLAMENTO 
Senado 

^o dia 1.* deu-ae a leaaiB da abertura da2.*aeielo 
da presente legislatura, 

A falla'do throno ja bantam fui publicada. 

A S cccupou-ae a Ecoado com a eleiçSo da meaa e 
das commíasáus, sendo recleiloa todos os que sartiram 
na aeaaão uliima. 

Na seiEÍo de 4 concluiu-ae a eleíçiij de cammissães. 
No dia 5 devia eoirar am 1.* dlicuasio o projeclo 

creando um banco leriiloiial Da cidade do Rio de Ja- 
neiro. 

Camará Temporária 

Na lasaio de 2 reelegeu esta camará todos os mem- 
broa da que ae compunha a masa que aervlo na pri- 
meira aaüio da presente legislatura. 

Foram lambom reakitus os membros da commiiião 
de reapotta á falia do throno. 

Passando í elei;ão da commlislo de constiluicko e 
poderei, ferltlcou-ae alo haver Dumaro legal e o ar. 
presidnote levanlou a seasto 

A 4 fíits a leitura da acta e do expediente, p ssou-se 
i eleiçta das commiisâes. 

lotroduzido no raclato,cara aa formalidades do estylo, 
o sr. ministro da marinha fez a tallura de uma propoilt 
do leu ministério. 

Siu approvados o parecer da commiaslo sabre ciei- 
;âea de Sergipe ; o projecto e ameadas que concedem 
licença por um aaao soa desembargadores Libfio, 
Costa Ferreira e Lima Castro, aendu a desta ultimo 
a»m ordeoado; o projrclo de penito ao padre Üeoto 
Joaí de Souza e Silva. 

— Sim I murmurei cahindo sobre uma cadeira. 
Heu pae levanlou  o briço.  veoli o canu da pistola 

UB testa, eilremeci, e a ii. u yfiít, obedecendo ao 
lOltincto da cunservaçio iuunw iiii cada homem, fugi 
para a lodo. 

O liro partiu e a bala arranciu me uma madeiía da 
cabi^lloa. 

No mesmo instante, minha mie e minha irml vie- 
ram correndo e collocaram-ae entre mim e meu pae. 

Nào tentarei contar-lhes a terrível tcena que leva 
lugar, nio o poderia faier... 

Grltoa e rogos de mioha mie, Isgrimaa e tuppbcaa 
de minha limi, nada pude acalmar o juato furor de 
D  AntoDiu. 

Agarrou n'um punhal, e por duas veies o frágil peito 
de Ignez, oppoodo-ie aoa golpes que me ameaçavam, 
impediu a minDa morte. 

Eu eslava pregado ao chio, cuuio se me tivesse 
Iransfurmado em eslaLua. 

Finalmente, lendo, com certeza, o horror daquella 
ai^ena enlraquecidu a vontade da meu pao, arcemeçou 
lura a arma, e crascandu para mim poz-me fura da 
cata. 

Em seguida ergeodo aa mios tremulai ; 
— Vae-lel bradou alie, e luva a msldiçio de teu 

pae I Daut deicarregue aubra a tua cabeça todas aa io- 
(elicídades, a peimilta que a tua vida na tarra aaja a 
punicto doa crimes que taoi cjmmeliidu ! Filho desna- 
turado eu la amaidifAo 1 

Doia grltoa, doia griloa, que me parece ouvir sempre, 
responderam ao aoslhema de O. Antonio, e vi luinha 
mie e minha irml de Joelhoa aos péa de meu pae que 
as cepalliu com violeocis. Em sagolda cerrou-ie a por- 
ta e Uquai oa rua daseita. 

lomado de um lerror quanto poiso ezpticar senio 
pelo augmeoto da febre que me escaldava i laogua ha 
viole a quatro horas, fugi sem dirrcjão cmls. 

Em breve trantpui as portas da cidade a me taocei 
DO campo. Cahi junto de uma arvorr, á baira da estra- 
da, ali Qqtiai até que despeitai ao ouvir oa descante* 
dos esludtnie* qu* ishlam da Villa Fraoca. 

Os maus camaisdii, quando deism comigo, mani- 
[■•larama sua alegria e encheram-me da felidtacAea 
a propoalla da boDradaz de que dera provaa pagando a 
O. Horácio. 

Eu era para allea a gloria da Universidade e Uoba di- 
reito i admiraçlo de tndoa. 

Comcfavam a aua vjigem am Ifespanba, devia acom- 
pnhal-of, cocivenci-me diaaú e pui-me a wmiobo 
com eliea. 

AUm d« que, elo pidia voltar para Villa Franca, 
nlo sabia o que bavia de taur; parti poi*. 

Aüdimo* muito tempo viajando. 
O cjoismo da (ente da que ma tinha cercado nlo ma 

prrmltlii pfiar todo o honor da mioba conducta. Ti' 
nhã neCFisidade de ma aturdir, ■ as loucaraa que pra- 
Ucavaaos iraiism-ms o Bsquecimento. 

Foi ein Psmploaa, quando Itt* nolicia da smitaoça a 
qua mea pss tdra eowMBna4a^ qua ma Teso k ownoha 
toda mtoha vida paaaada. 

Daada a fatal bori ea que ■• achei aa pnaaoja do 

£atrando-ie na discusiio do projecto de prevlleglo a 
Tbomaz Nittlthlp, tomam a palavra a favor os ara. 
Taunay,   miiiiatro da  agricultura e Soma França. 

A discusslo fi addiadapela hora. 

mSTRUCÇÃO PUBLICA 
(Do Clofco) 

Os  donativos  de  particulares para a 
la«lru«ç&o nos Estados-VnlAts 

Tudo é grande noa Estadoi-Unldoa. 
Os leua rloa, seus canses, as minas, as florestaa, a 

induatría, tudo alii toma proporçQoseilraordinarlaa 1 
Ha alguma couaa, parím, ainda maior duque laao. 
E' a bsae em que repouaa a felicidade daquelie povo. 
£' o patrlotiamo do cidadlo americano. 
E' o patriotismo que aa Iradui em factos. 
Aqualla raça tem um objectivo : & a inttrucçjia. 
Sabe que um igualdade de circumatancias um homem 

illustrado i auperior a quem nto tiver illusiraçlo. 
Nas mesmas coodiçaea ae acham duaa familias e doua 

povoa. 
O mexicano gaia daa meamaa ioatituiçües que o 

americano. 
Compara-se a felicidade de um povo á do outro. 
Em escala menor, compare-se o boliviano ao cbí- 

leno. 
A queallo elo é do 1.is e iDatituiçOíi, édemais ou 

meooa inatrucclo. 

Na grande confaderaçio alo ba tiluloa, nem coode- 
coraçúes. 

Alli n&o ba reis d'armai t>em de brazQea. 
No parlamento Dio se ouve um deputado iotelligenla 

queiíar-ia que por eale ou «quelle aerviço nlo ae hsja 
ainda condecorado tal ou tal cidadlo. 

Alll ae cumpre o dever aem Idia de recompeoaa. 
E' o que faz a (orça daquella raça. 
Notam um ou outro defeito, maa abatam-ae diante de 

tanto patrlotiamo. 
A generosidade daquelie povo nlo conhece limilea, 

quando se trata de beneQclar a Inatrucclo. 

Que povo jf (ez tanto T 
Lela-ae : 
I'lrrkio) pae a Ulbo deram 140,000 francos ao Aihe- 

neumde Uoslon. 
James ShefReld, 800,000 para a tundaçlo da escola 

acientíDca da mesma cidade. 

cadaver de D. Aoionin, até agora, am que Ihaa faca a 
cunltsilo daa miohaa laltaa, o remorso nio deizou um 
momanlo de me loilurar a alma. 

Era tal a vergunha que tinha de mim moamo, que 
oem me atrevia a voltar para a companhia de minha 
mie, nem a pscraver a minha Irmi. 

Ha mala de doia annos que ninguém mo áh noticias 
auaa e as aiigeociaa da guerra impoasibiiiiaoi-me da 
tomar informaçúea. 

Esta noite, cootiouou Fernando, dirigindo-se a An- 
dréa, quando te reconheci no momento em que Mo- 
chuallo la malar-te, pareceu-me que Deus se compa- 
decia Qnalmante de mim enviandu-te aa meu encon- 
tro, a II, m«u amigo d'lofiocia, a ti que, habilaudu ■ 
meama cidade onde rcldiam minha mie a minha irmi, 
devias, melhor que nlji^uem, dar-mo preciosas iulor- 
mscâesa re>peíl<i doa duis entas que iSu caros me aio. 

Por isso uio me agradeças ler-te salvo. Uhrei du- 
mioada por uma impreasio á qudl oio pnderia sublra- 
hir-me, quando mesmo eu o quiipsse (azar. 

E agora, mau bom Andiéi, agura que conheros aa 
ddrea a as faltas da minha pasaada ciislencia, diz-me 
o que aconteceu depois da mioha partida. 

Quando ha pouco lembrt'1 que 1). Iloricio e o judeu, 
cauaa pilmaria da minha perda eatavam de accordo 
para ma arremessarem ao aby^imo, disseste tu que aio 
me enganava. Eotio 6 verdadeT 

— Sim, respondeu Andréa. 
— Uesaa Idrma, ü. Horaci<> e o usurário tinham 

combinado o plano que devia pouco a pouco lançar a 
ddr nu caraçio da meu pae T 

— Assim parece, Nio tenho provas evidenlas, isso é 
verdade, mas é convicçio mioha. 

— MM r.im que Um, meu Deus, procediam ellra 
assim 1 

— Com o Hm da autiliar oa proj«clos de 1>. Hurado, 
— Quies ptojortoB t 
— Piujectos de amor, m-u infeliz amigo I 
— Proj-'cios dfaamorT' ezclamou Feroando. Nio 

comprebendo. Por quem saniia 1). HuracioamnrT 
— Por tua irmã I 
— Por IgnezT diaae Fernando ealremecaodo. 
— Por Ignei I repeliu Aodiía curvando a cabeça. 
— Haa, repito-ta, oio ct^mptehendo. D. Horácio J4 

linha tiato mioba irml, aatea da au o conhecer em 
SalamsücaT 

— E' pro*a*el, porqne, replto-te, a aaa conducta 
para comigo quer parecer-me o lesnltado da jm plano 
urdido na sombra. 

Fernando btlzou a cabeça: com certeza buscava so- 
ctgar o eaplrito para o tornar mais ludds. 

— Eesiebomem, recomeçou apda alguns inalanlei 
da silendo, esia homem, de quaaai nunca aoabe santo o 
•ppellido paterno, chamava-aa Romaro j Puelia? 

— Cbamava-s«, reapoad«n Andtti, cujo olhar reve- 
lava a tnatau qne ae apodarica delia ao pronunciar o 
nome da Ignai. 

— Logo, lul (Ue qniffl aaposoa minha Umt I 
— Sim. 
— Kio o asava I 
— DetesUva-o. '   ■, ■ 

John BrowD, 700,000 i uoiveraldade de Kintucky. 

Jamas Liclc 500,000 A aociedide hlalorlca da Cali- 
fornia, 

OrlDglon LuQt, 500,000 para a bibliolheca do Noite, 
no Illinois. 

Chandler, 250,000, ao collaglo da Uarmouth. 
Sylvanus Tayer, 250,000 ao meamo eatabelecí- 

manto, 

PardieOOO.OOO ao coUegio Latayette. 

Eduard Pbippa 1,350,000 ao inatllulo lecbnologico da 
Uoslon. 

Samuel ilaoppr 350,000 ao mesmo instituto. 
M" Paclcer 4,000.000 ao inatllulo da meninas qua 

tem seu nome em Brooklyn. 

Ainda maia. 
O collegia (íerard, oade sio edoeidai BOO menino* 

pobraa, foi formado com um legado de 10 mühâaa. 
Jorge Peabody deu ao instituto da Baltimore 

5,240,000 francos, ao coUegio Yale, 10,680,000, ao col- 
laglo Haward 800,000, ao inatíluto Danuera l,a35.000 
francoa. 

Em 1S76, deu John Hopkins i univaraidade de Bat- 
'imora a enorme quantia de 17,500,000 francoa. 

Em Abril do meamo anno, deiíou por testamento a 
Olha da Waller New Itarry nada menos dn 10 mlIbOea 
para a fundaçio de uma bibliolheca'em Chicago. 

Ela para que aqu'ille povo quer gaohar dinheiro. 

VARIEDADE 
( Do Gioba ) 

A vida na Beigloa 

Bruzellaa, Iode Abril 

Uesla vez nlo lhe escrevo doa Campas Elysios, fugi 
do miu tempo de Parii, e vim s terra destes bona tla- 
mengov, para ver se dascança algtini dias visitando os 
ezcellanies musSir belgaa e admirando todaa aqunllas 
interaisantes cunoaidadei di edade média, ainda aqui 
de pã. 

Bruiellai contirdia melhorar diariamente, vio-ta 
Jiarmotiisandu pouco e pouco, mas de modo aensivel, 
aem, todavia oneiar us seus cofres. 

O peior é quB o maia indí>pensivel de lodot os sau* 
malhutsmeoios é difficil conseguir-se. Seria acabar 
com aa subidas e foriea Inclinaçàes do certas ruas. 

A lida hoje na líelglca, niu é a maamo de 12 annoa 
airat I li 11 se fui o ti mpo em iiue se vinha para cl 
taier aconomfaa. Tudo h.jjs aati caro e rcuilocaro, 
certos objectos tivoram um ausmenio da preço de cer- 
ca de 50 •/'- 

— Como foi enlio que meu pae consentiu naaaa 
uniioT'Conheceste U. Urdova, sabias que a sua von- 
tade era sempre ialloli'cl ; elle adorava Igni-z, e mais 
de uma ver na mioha preaença, acolheu com um doce 
sorriso o projecto da lo chamar seu ganro. 

— Nio plisso duvidar, disse Andréa, quo nessa fatal 
circumsiancia houve raiAes moita fortes que Forçaram 
a vontade de U. Urdova, esaas razüea, porém, tgnu- 
ro-aa. As cauaaa que deieiminaram ocaaamenio de 
tua irmi ttia ae conservado alé huja valadas pelo mais 
impenelravcl mysleiio Uefgraçadamente para lodua 
aiia, aio eslava eu em Villa Fraaca quando ali foste. 
U meu regcaaaa ao pait natal foi alguna meiea depois 
da acena terrível que acahnate deconiar. D. Haracio 
ara ji o noivo de Igaez e eslava lliado o dia da 
unilo. 

— Pubce amigo 1 murmurou Fernando ealreilando 
entre as luas as mios de Ajtdjés, em cujo roato aeüam 
claramcuie aa doloioaas aensaçúss que estava eipert- 
menlando.  Pobre amigo 1 Pobre Irml 1 

(I muocabo paaaou os dedos húmidos por entra oa 
compiidos.e abuodantes cabetloa, e deizou cahir paia- 
dameale sobie a mesa o braço musculoso. 

— Tu bem sabes quaato eu amava fgnez I diaae 
Qnalmente. Ainda a amo, mas é aem esperança 
esie amor 1 A nova do seu proiimo casimanlo ia-ma 
matando. Allucinadu, corri a caaa du teu pae ; Ü. Ur* 
dava nio me abriu a porta. Era a nrimilra vez que elle 
ae oppunha a que eu eniraiae em aua casa. Acreditei 
logo que alguma calumnia levantada contra mim, jul- 
guei ser viclima de alguma oJiuia macbinsçlo. s resol- 
vi pedir rzplicações a Igaez. Ueio louco daddr s de 
palito, esperai a nnile com hurride impaciência, aem 
cuidar ae ara observado ou nlo, hati leaolutameole not 
vidroi da janella de tua irmi. Igoei adiiinhára a mi- 
oha ialctoçio porqui ji me esperava. A aua mto, qu* 
ella me estendeu atra>É( daa gradea da varanda, deu- 
me 1 conhecer aatea de tudo que ma julgava aempre 
digno deli*. Uaaoppiimlu-se o meu coraçio de um peso 
imuianso... Quiz fallar, maa ella fez-ma calar com nm 
gesto. 

— Andréa, dlsaa muito rapidamente, t cala * ultima 
vez que te tallo. Nlo me inlenogues 1 Sei o que ma 
querei!** perguntar. Meu amigo, precisamos amhoa 
coragem paia conaummar um aacnBcio. Tu, o sacrIBdo 
de me esqueceres ; eu, o sacriflclo da me dar a 
outro. 

— A outro I eiclamei eu. Haa que I eotlo £ var- 
dada I Rapellea-ma, nlo ma amas )á t 

-~Ama-ta sampra e nio amarei outro aeoia a U, 
juro-o au t reipondeu vila gravgmaola. 

— Mas porque motivo é esta unila T 
— E' predaol 
— Nlo cbttsnta, nlo amas assa homem T 
— Tal homem I repetia ella cero um* «nargi* da 

que üuoca a jjlguei capaz: tal hocecm 1 aborrico-o a 
deapraio-oI 

(Con liada). 

-.^1^ 
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CORilEIO  PAULISTANO 

Mit deixetno-DOsde UmeDlsçAei 1 
U que i iDsUppuclatal aqui 6   a   volilira. AinJa ria 

VI laiz ulijuin  do mundo pode ia Islla laiiio   em  | 
d es lilitraet, papi, cslholicoi. 

Mt\ chega um eíirirgp tu com i PU iqut.   e  a  pri- 
maiia cuuiia fim íUK d i a d na da lücinda. 6 ' qu» huji^ 
hfbií um iBiiDia ím lai egicja e imtohl uma eleício 
DPtla ou naquelli cidadã. 

E' uma moDDiDDla I 
(Jurm 1'itcTfl ha pnucoi annni em Urmi'llaf, eilu o 

f uarlitr Leiipold, nlo □ recoirh ce mai) huja- 
Ma pari're que laiila cala^lcofhu   SnaDCpita  lenh.t 

d>i4abid<)npBie paii em o cuMi p>p>;u de doua anuoa 
E o Kotrma dos pidrei e bitpui T 
1'ais aii'iit d'<lo  abriram-iB luaa nota',  conitrul- 

ram-se nnüniUios palaclei, priiliin«aron)-'P Os 6ouU 
vards, PiierniK, cullacaram-fa em certos iq-iarti (nnlna 
linilbslinai, llipiam'ie mais thnauna, casaa d« baile, e 
lud» quanlo pi}IR \-itit pau allrahir o aglraDgeicu. 

Muito púda a hb^^rdade I 
O i|ue ha de mti< admirai»! nat cidades b^liia*, • 

prliicipalmniilfl era Krijiellas, 4 a pnljcia munlclril. 
^ia le túrnia em Franzi ou ua llraiil a idii eiacti 

du quo i o b II rijam (tf rc bçlfta. 
Nio 5>^ parpCtí Km C'lu^j slfttima nnm com ns preFei- 

tQi dn pulicia ou piesidenle úe cunsclhu) municipal 
de Prança, nem com na t>rt.., chains da policil ou pre- 
■id'<n<e daa municipalidades no Brazil. 

U titr^fi inrtlri ^ uma eipi<cle de palriarcha, «m Ite- 
rai um bum «^Ihoacima d''i pariitris, mais ou menoa 
imtdi e quiirld'i de aeua concidadloi, • de lodoi raa- 
peiladi. 

K' ume ospeelü de sutarieteodenis da cidade, tai a? 
liincçAai d? chefe de aenlgo piliciat, aa muoiclpallda- 
dn e ia guarda cmca. 

Nio etxionlM para cumprir 'aui dnTflrm 09 mil am- 
baiagna e pejuenai dltBculiid'S, inh^reulei au aipiii- 
to nacional em França, 

Sú aislm te eiphcs o que lai um burg'i-meslr* na 
tocBgada Kt^l^iOB. 

E' h ij 1 Hniíftllaa a cdade dl conlinorilB, ijm Pi- 
MPCào de Zirich B üerne, onda ha maia aaisio. mau 
ordom. mail locago » mau hy^lene. 

O e4tian|tKÍro, que aqui chega, nio <o considera cm 
tetra eslriDha. Cada um, quando □■ Bélgica, pensa es- 
tar em sua paUla, 

Terra fellt t 
O mcki primeiro pasiPio, pata aproieltat um bnllo 

dia, loi I Teiiaeren, localidade amena %, meia tiora da 
Cidade, 

Ahi etlji o palac<!l», onde jii enterrada em TÍda, 
•quella adnta'el a eiicanladi'ta prioceia, iimt do rei 
Leiipoldo 11. 

Uh I deatlDo da ilda t 
(Jiiem hl iiguni aonoB TIU aquella moça cheia de 

lida, eip'rilo a lio bella no 'aeu tumaolico easluilo de 
Miiamas, nlo a recoDhcce mala hoje, 

Era magra, palllda. njuiio amnet, eooheela o morl- 
mento puliiiei da Euiopa sabia 3ou 1 bnguaa, « a ni- 
tutPia dolou-a de uma energia eilraotdinarla. 

Por um lado tinha ella um porilo de coaiaclo, com a 
harnica Uaria Thi't^ia. 

Hubra mofa I Quem aab > o que ]i harli no   >eu ce 
rebro. 

Kra a anlilheie da maridii, Miiimillan» era Tacj e 
Irteioluto, niu linha ambiçAei, prple,ia ir isiiitir a um 
euriu na iiniiersidade de lleideibeig. ou iisiiar a ci- 
thed'il de Hilio, aoi problemas  agitados da  politica. 

G loi ella quB pdi em sua cabeça a corSa de impe- 
rador. 

üiit) •ictlmai (vz o egoiimo e a peiGdia polilici de 
FJipolialll, 

Duas t nlo, mais. 
O prnpiio lerket, O fimnso cedot phantaslico de 

rauilos milhâes mpiicanos, cahiu T rtima dai balai da 
commune, ao lidij du arcebispo de Parli. 

Hailmiliann nko queria i luí a princeia Cartola, cuja 
imiginaçiii ettara eicDada pfla especlacuin de um 
(hronii na America, que obrigou-o a icelltt aquella 
catAa, lio pesada, quejimais força huiuaua a laian- 
lará. 

Ueut 1 quanlai Ttclimas pr,iduiiu iqu<lia guerra 
hlal I 

QjBnlos mil mpiiuooi T quantos mil Irincetes T 
A mnrta desastrosa de Haiimlllaoo, a louciita da 

rainha Carlota, n choque lerilfel que luitreu NapolPlo, 
Irouie-noi aquellei desaitrea tem egules   na  historia, 

Sd reata ella, 
Mas em que etlado I SerI castigo T 
F.u li-i, grsçai t beneioteocla do habit medic<i, que 

delia trata. 
CiigorduUi KD)|Liiduu Imlu qua ealá quaai   diilurme. 
Jl sabe da morte do teu marido. Recebeu a noticia 

com reaigniflo. 
Aquelln almanack de liolha especial, que ae Impti- 

mla para ella, 1 hoje desoece-iario. 
Acdrda muito C''do, pedu oi jarnaes, toma umi chá- 

vena de cale, a dppois fie passear no parque. 
Sd uma ou outra lei talta,ou Com • raioha doa bri- 

gas ou com o seu medico. 
Um dia apanhou no parque o catallo da ordenança 

real. que li ia larat oa loroiei, montou nolle rapida- 
mente a fugiu. 

O medico loi alTit e a Irouie palu btico com Ioda 
deli cadeia. 

feigunta t( ••IP* oollciai de Napolelo  e  do papa, 
Kicreie 3 a t horal por dia, em giandes lUros, mai 

•Qcprrâ efiei d* mudn que nem o próprio medico 
os ll 

Em outtai acnsiôsi desenha. Srmpre foi aile o teu 
dio-ttimento laiorilo. 

U que é aingular, é ounca bater mostrado, nem mei- 
n o noi mais toitei accaisns, a menor íalla de pudor. 

Agore Tpjo que td lallEl na íofelit Carlota. O que 
aiei T 

Thtmii. 

riOTlClARIO GERAL 
TcIcK^amnta — O Diari» di SoUeioi da San- 

los, de huotiiiD da o ■eguiole : 
•Caris, i 
£' muiUi C'i'Jca potifáo do eii-rcllo turco. 
A passig-im do liinubi i pi'las  tropas  tussas  cff«c- 

ti)ar-se-ha prcjiif.iamt-.ite. 
Ciat fai nuoit-sc ao eiivcito ■ O do c >trente. 

AStruia Uatat a 

C«>rMp»«**»el«-ReproJuiimos hoja  s   do 
. Dosio «oi'a'j tr. ir. Uai da Vai&iocalíoi, pur ur sahi- 
flo boDitm c^m alguns erros. 

CasBViMsa-R"! ra i *GBI>U* de honlnm : 
TittTao—tlfiliioii-i* aote-booiem,  confitine  Mra 

•anjDCiado, o p-p-cLiculn did   p«la rompaohii h*-pi- 
ob'>la em bcocDcio das obia> da rgipja da S. Beirdieio 
drala cidade.' 

Sibi'am i acena a* iarTs*Ut~a() theaouro «condi- 
do* • ali. !>iian>oda* anibai muitii tx^a deaempenha- 
4»* pdM «fUiUI, )ua lòcin tffUnMtj. 

A coiicuirpnri" (oi numerou. 
MonTK nEPKiTlNt —Inl ifinam-noi que «o amanhecer 

liara himl^ m fui encontrado mnrlo »a chácara do sr. 
AnldQio Cnriua de Simpaij .Peiiolu umuscraiüdu 
nip<mo apiihor. 

Iit'inramos ■ cama da morte. 
Di'poi- d.i conpelpnle au'o de Corpo de delicio, cnm- 

pletaremos esta nuticia, 
— Cllinia Íioru-Km addilameoto a eilg noticia lemos 

1 dijer quo ht-se o corpo d-i delict.i, »-iifipaiiilii-50 ler 
4ido a morie causada por lii'tencia cum ferru perlu- 
itnlfl. 

Um escra>[ do nieimo ar. Sampaio pipienciou a per- 
petrarão do delii^tu mas nín conheço peio nome o as- 
.as-iiin que tuppõfl ser francei. 

[ÚML'Hii(;iu—No dia 5docjrrenle lallpcnu noila ci- 
dade a uscraia Adélia, pertencente a Josí Onarie Lis- 
boa. A mortp fui repentina, e disto resultou chegar aos 
uuiidos do ilr. prunioloc publico que a mesma escrava 
iòr^ Ticlima de cailigoa imtnodpradus. 

Requerida a i-ihiimaçâu d'i cadaver e eiaminado esle, 
lerillraram os perili'! que a muilt; fjra unicamente ori 
ginada por uma hemorrhagia ceribral. 

PjcKPOCKETS NA ESTACÃO—Um oüaso assig'iante com- 
munica-noi : a 

tilintem (4 do currenle) quprpndo □ sr. Citloa 
Ueissnor ícaliir peta poria da n-la^ão da estrada de ferro, 
foi (rbrigado a parar na rne^ma pnrta em consequen- 
1'ia de ir entrando u carrinho de bagagem na plala- 
fdrma, 

Ksta parada di' atguns segiiniun, cusioo ao dílo se- 
nhor a quantia de lOgOOO t! a catleita que os cuiitiuhu. 
pOÍ< sentiu elln uma hábil mio mlroduiir-se no bolso 
de spu palitul com a BKtliilade e ÜPiibilIdade de uma 
sirpenle o sahir di(l|p C)in tamanha presteza quo, em- 
bora Ete v<ilia<f<" para conhecer o donn da mão lio doi. 
Ira, TIO-U rápido dirigir-se pura oiilrn lado e juntai-ae a 
um uutro individuo que alli u esperara, 

Faz pena que o roubado nío Soubesse falIarauQl- 
cienlomeolfl o puriugiiez. nem guardasse bastante pre- 
sença de eí['irito para denunciar o ladrão ás peasoas 
pie achavam-sn pre^pnles e qije leriam elTtictuado a 
'jri<ão deste sujnilu que sem duvida alguma pertence h 
banda dos ipick-pnclfils' qo« ji por 'Pies tem feilo boa 
rolbeila nosbulsus due paasiguiros na estaçlo do nossa 
cidade. 

U sr. Heissoer ainda conta, que o eca'alheiros Qie- 
ra toda a manipulaçto da eilracçio da carteita debaiio 
de um graodn chaile que traiia. 

Era elle humem alto, ái 2õ annos, bem •e!tidD,com 
pbysionaoiia italiana o com bigodes curtos o pretos ; 
aeu chaile era da nir aiiiarellada, auaa calças de ca- 
simira parda e ri<cada ; o companheiro era de esta- 
tura maia balis e menoa bem vestido do que aeu imea- 
Ite.. 

Amboa t.líaT-m italiano, e foi também neste idioma 
que ae ditlglfm por alguns instanlei aos olOciaes de 
uma sapataria da tua da Cinstiluiçto. 

E ssoini llcuu o ar. Hcistnor sum oi lOfjOOO a aem a 
cailaita l..,i 

Ittl ^ Ua itnpranc; Ituaaa de 3 : 
"CADAVER — Foi eucinirado em tsitas du sr. losí 

Ferraz de Sampaio» o cadavur d<> um O'Crsvo perten- 
r.Hiitu a snciedad» Plarriy & Irm.iot. o qual em etlado de 
deiDpncia barla deiapparecido aa casa de seus senho- 
res. 

A aucloridsde p ,1 ciai ptocudeu o competente aula 
de citpe de dilict». 

■CONSORCIO —A 30 do prnilmi passado receberam-íp 
em mBtriinuuiu o st. dr, Eliai Kauito Pacheco jordio 
nihodos-, dr José Kl.as Pachi^co Jordá i, « ■ fima. 
sra, d, Anna Carolina Pacbeci, Ulha do sr. Franciicj 
de Asais Pacheco. 

Foram leildmudhas por parte da noiva o sr. Carlos 
Augusto Pereira Mpnilni, e por parle do nono O sr. 
jiité Elias de Almolrls Pachecu, 

Diitrjando muitas felicidades aoa illuitrcs Cônjuges, 
eniiamoi lhe ns nossos parabéns,aiaim como ís pimaa, 
famílias.> 

Volo- Uii a Ga:-:la de Noticiat de 5 do corrente : 
• Percorreu honlem de manhi algum» tuas da cl- 

dadu, a ttipolsçio da aumaca ^in/iaro, conduiindo a 
•da do Irsquele du mesmo oa'iu, por valo qur tei e.n 
alto mar 4 Senhora dos ria'pganles. quando na latitu- 
de do Kiu-Utande do Sul. foi o aeu OSTIO preia de uma 
terrível tempestade que durou U dias a 6 Q>tjles cuose- 
cutivaa, 

Aa vagas, cavando abysmoa no mar, pareciam a cada 
momento abrir tumulo ao pobre navio para nunc.i mais 
appirvcer í lona da agua seolu despedaçado, adiante 
de ilo horrendo tempnfal, oi tripulantes abandonando 
h fúria d^ia ventos a direcçfto do navio, que mAo» huma- 
nas uão podiam mais dirigir, [liaram aquelle votu, que 
4 Uu da uio eutie o> naveganlet, voto que lorliQca ua 
eiplritoa DO meio da lula dos elemenloi, a lhes dá a 
esperaoçr de porto  e lalvamentu. 

Os marinheiros qne hontcm cumpriram o SPU voto, 
obtiveram esmolas para a aaola de soa invucaçio j e 
váo mandar diiar uma misia em luuvor de graças por 
lerem lidn salvos. 

GaK il> LlberfM —LG-ie no mesmn jornal : 
O café da Liberia, que ullifliimenle tem a Ura hl do a 

altençáo dos entendidos nas principies praças commer- 
ciaei da Europa e da Ametica du iNotte, e que promet- 
ia later nesse importante ramo ít cummerciu uma ver- 
dadeira revnluçèu, qiiu bem cato nia cuilari se DI pai- 
zra tropicais aié hojí arrodadui pelm rigores do seu 
solo se dedicarem a sua cultura cumo parecem querer 
fsier, lelitmentn ae vae toraandn conhecido e aprecia- 
da de nossos laieodeiros. 

Aloda bontem tivemos occsslio de ver no Imporlaole 
aatabilecimenlo do sr. Oliveira Heal, no mali perfpiio 
estado de saúde, umi pequena quatilldide de planta* 
que acabam de  lhe ser enviadai. 

Entre essea eiemplarea noltmni um que aio ubilan- 
U estar cultirado cm um pequena vitp, já tam folhas 
de maia de um palmo de camprimcnto. 

Uu maia de um dos importantes fsieodeiroa do noiso 
pali, Mbemoa que já tem dessa cafí plantaeSe* raliti- 
•amente eit-osaa. 

IaeeBill«rlo«-Eni 25 de Hjfo foi quiti lo- 
lalmanl* destruída prlo logi una povuaçt.], situada no 
CondaJo do S. Lourenço, pertencente au Estado da 
Kova York. O logo loi Uoçi'li> por vatioi locaadlailo* 
que ae apiovnlMiiu d* c.nluiáo geial pari roubar 
cavtlloB a objectos de valor. 

■■lerBBelanalfstUi—OI que apparpceram im 
S«uoo, em llaha, já ctlto todus preios. O (overno 
deseovolvru a maior iclividada paia se effaetuaiaa 
astei ptiifrat. Foram coIrrgoM aoa tribuoaat. 

diz: mas, ce1ebrando-se alll OIUCíOS divinos na sema- 
na aania, furam obrlgadoa a lahir e a diipersar-se na 
que alli estavam. Os proteiiantaa queiiaram-se ao 
governo Inglei, ■ esta maudou uma nota aa huspa- 
nhol. 

laterpellado na câmara dos communa, reipiindeu o 
mlniilto Eiourka qup elT-clivainanla asiim aucc;dora, 
mas o governo de Madrid se cumpromelteu a proceder 
a um inquérito, e a castigar oa culpadoa. 

■■tcrvcaçA-, dlptoHMtle*—A oon coosli- 
tulçlu haipanholi declara uo stu irUgi ll.> qua a te- 
ligiáo do esLidj i a catbilir*. apoitalica, lomaoa ; 
mas d*iFrmiDa cano a b'aiilxiia. qia ov oslroa culto* 
ta p'dem criabrar D',* seus lerDplo*. com tanto qup 
náo irnham a 1i-»i titeiior doi calholico*. Pui con»* 
Uoido aob Mta dtapoufl» o t«npk> piuUsiuta d* Ct- 

Eniienlielra aE;ranoiuo—O Nova Aurora. 
de Uiiiaiaiiiá noticia no seu t.* numero de ÍO do cor- 
renia ; 

•£ est'< o grAoque em 17 do met proilmo passadu 
recHbeu na Escola do Agricultura do Grign in, em Fran- 
ça,o nOüo contorraneo, o sr. Manoel Pinti Uürnelro da 
Silva, lllho da s eic, o sr.  Itiríio de Araruama, 

I'lcididamenle «sti pequena tregufzia é uma das que 
mais trabalha para o desenvolvimento da noaaa prin- 
cipal fonte de nqueia —a lavoura. Consta-nos mais que 
D inlelligenle recnm-graduado lati uma eicuriio pelos 
differentes paiz a da Eurapa. quo ainda não visitou, 
a igual â Ioda America do ^arta a Dm de estudar a 
lavoura destes diversos palies ; e cú (irá abraçar seus 
eitremosi'S pães dopais do assistirá sberlura da £l- 
posiçáo Caiver>a1 de PaTÍi em ISltJi. 

Machinn inrdrnnl- O Niw-York-lííi-ald do 
dia II de Abril c.iuta que loi apprehendida na alfande- 
ga da Nova-Yuiii uma pipa da vinho conieorto uma 
machine infernal. 

Os empregados que ciaminavim os ca-icos da vinho 
traiidos polo vapor Friiia da ll.amburgo admimramse 
de ancoDtrar ume resistoncli não usual ao sondar uma 
das tscs vasilha;. 

liacordand,i-sa um delles da historia da machine in- 
lernal de Kramen, leve a Idea de despejar a   vaiitha. 

Kncjnlrou-ie dentro delia, dupols du tomadas pre- 
cauções mlnuciuaas, uma cnusa ppqueni d't lala, eri- 
çada de pontas de forro, e cooiendo djnanjlie om 
quanlidada suUcionla para [ajer saltar  uma casa, 

üi empregados da alfandega que sondaram a pipa 
escaparam a uma morta horrorosa, pensando que para 
abrir o batoque a arrancar os arcos era p'eciso dar 
pancada» rnpetidns, pujo chuque poderia occasionar « 
eiplosão ds djnaniilo. 

Por quem foi eipadida osla pip.i, que era destinada e 
lluntiogton (Indiana] T Seria posta a birdn do Friiia 
pata fazer dasapparecer esle vapor, naa meama* cit- 
rumataacias em que deveria satanoiquilado o Maitl em 
1870 T 

luria sido uma hortivol catastrophe, porque u Frixia 
Iraiia a bordo 'fí2 passageiros. 

A policia começou a proceder a um inquérito. 

Mais um heroe — Com essa titulo refere o Rt- 
sanderiiF de Hl de Haia : 

•No dia'JS 4o corrente loi recolhido á cidfli desta 
cidade u escravo Francisco, acciiiailo dn innlativa de 
bnrulciilio na possua de Juaâ tTraiicisci Kraiiçn. A e>tp 
respeito e'crevem-nos de Camiio Uetio em data Aú BB : 

Nu dia 21 o sr.luão Fatralia Uui, em companhia de 
variaip>^sioasful ao matto do dr.l'radu Pimentel prncu- 
rar um seu e'crava quo par ali andava fugido : mai em 
vni dellR,aiii'uiilriiu o pretu Fraoci^Ci), aacravu da viuva 
Barboia.d,! Uinanal.qua tem aspj|hidool«rror puresies 
lugaies. Veiido-sa porém,cercado pur mais de dez pes- 
soas armadas,enlregiu-ae í prizÍ'>,>eudo conduiido para 
- casa du ar.Joái berreira Üias. 

O subdel-g^do TPClamou Immndialamente a entrega 
do criminoso a.i Inspector [lara qua u reculheiie i de- 
tiinçao, visio estar processado p ilos ciimni de tentativa 
de morte na possua dri Joiá Franci-ci França, e ar- 
rnmbamenti du um iv.gío de cargis na estação do Ita- 
tiafa ; o que so effecluou hrg', c inlesaaiidu olle ryni- 
eaoienle todos os crimes cuninirittid s. 

Seguiu u^'dia 2i] para a cidCj desía cidade, e ndi 
Içamos litres d >asii d<'<almaJj que Itazia a legueiia 
em alarma pnr auas dnpiedaçòea.i 

DONATITLK ^Abrimos «m nosso escriptorlo uma sub»- 
crípçãn Hin fa'Or das viclímaa d* aecca na* provlociai 
dn [Vorie, 

Esta nosoa iniciativa por curto encontrará o apoio 
dos nossos dignos conlerraneiis, e á proporção que Ia< 
rem subscriptos daremoi publicação dos nomes e quan- 
tias recebidas. • 

Passageiros do Rio—Vieram a 6 • boidn do 
vapor S. Josiat acguinles : 

Manoel Tavares o sua senhora, Salvadot Bapllala 
Nunev llarbosa, aua aenhurs, sua irmã e aiia Olha me- 
nor, William Gaylord Scbeinrde, Anlonin Sampaio 
Coelho. Onofre Moreira de Magalháes, William III- 
glord ^Jr^is, Olavio Gomes Braga, Antonio Blanco Ro- 
drigues, Emilia Ho'B Alexandrina, Anne Monin, Ade- 
laida llaai. I'leniencia Amélia Pereira, Maria do Car- 
mn, d. Iltirlha Haas, d. Ernest ins Itusa, Anna I'homaiia 
da Silva, Jos6 llodrlgues Caldeira, Jusí Hodrigues Cal- 
deira Junior, Manoel Rodrigues Cardoso, Manoel Tel- 
lelra Alves, Aletandre Azambuja, dr. Carlos Alvarez, 
dasembargador Luiz Barboa* A. de Brito, Maria, cria- 
da, José Farreira leiieira, Venâncio (íuniallei y Vi- 
cenle, Felippe, liberto. Antonio José de Souza, Joa- 
quim [todrigiiPB Vicente, José Cnelho da Rocha, Fran- 
citco Juão Nani. Francisco António Cassanova, RoDna 
Jorge, liberta, (iustava M.iria de Jesus, Domingas, es- 
crava, U'^ovani Sabbull, Geovane Saibuiae, GiuseppB 
Gaillasd, 17 immigrantes, Agostinho, pardo, a eotta- 
gat. 

Gongresso-utauta—Voi-se toroandn cada tei 
mais contagiosa a mania dos congressos na Kurnpa; 
já não sãn sú os labio* que em cummunldade discutem 
os mais transcendentea asaumptotf de sciencia, e nem 
ui aiiilucratas e democratas quo du momo mudo pro- 
curam regular a melhorar a ailuação du auas respecti- 
va* classes ; os membros dss diversas seitas leligioaea, 
os arlislBS, oi operários, em aumma todas aa classes 
da sociedade appellam para oa congreisoi. allm de 
resolver Iodos oa assumptos qus dizem respeito ao 
progressi du auas reapeciivas misiOea. 

Btuiallai parece o ponto de preferencia escolhido 
para estas teuniõus. Ao mesmo tempo que os geogr*. 
phos em;congres>o, aubs presidência do rei Laopul- 
d'i, alll dlicutinm o grande quettto de aua alçada, 
tinha lambem lugar o cungraiso mieinaciunal dos 
cabellereiros, acompanhado de uma eiposigio e de 
u m concuiao int-'tnaciunal. Depois da discutido* 
09 impurlaniei assumptos da hygiene capillir, ds sal- 
vação ái> calvícies p.ecocea uU lOveleraJai, e ou- 
ituB, patsaram oi artistas a um baile, mostrando que 
para isso tinham láu boas possuas cumo oi geographos 

Fui lima susuão original, diz a /iidt^ianiítnce IStlgt, 
com uma concurrenria numeroia. moiclada de damas 
trajando vcítidos elegantusimus. 

Abritam-!a duas salas aoi cunrurieatas : uma para 
a magna tesato, ns qual se diicutitaoi iranscsudenles 
queitSis capillatea, a onde ao votou guerra de eítei- 
minio, implacável, sem quittel, anni armlslicius, icm 
a admisiao das puleaciaa, contra a cilvicie, contra os 
cabelloa brancos, doui mates que devem sor combali- 
dos a ferro e fogo, e com o auiilio PIUCII da agua Cir- 
caasisua, do uleo da Persia e de todai as aguas v olvos 
que tjrnsm ns cabellos t&t de azeviche. 

Um do> assumpto' que eiqueceu de tratar, pnr ae 
coniidetar tecundsrio, fui n di eilincção da caspa. 

Uiittibuiiam-ae madalbu aoa atUaUs capillsres 
naeiooaes o esltangoiroi que jor quilquet modo ae 
tornaram credores de •emelhaote disliucçau. 

Ni laU da ripjsii^àu lurgíriam, enllieiradai picillca 
e methodicamante. cabelleiíaide toda eipecie, perfu- 
mes, esraoeias, sabonete*, pús, um arsenal completo 
destinado a combater os estragos da veihica, línal- 
menie ludo quanto aerve pata leparat doi aaooi o 
irreparável ei ira go. 

tihibiani-.t em seguida objectos da a-te em cabei- 
lo, recotdaçõe* da toda ■ espécie, qutdre', paisiaeD* a 
telrato', entre ellea o do Pio IX e do «r. ThieriT 

A primoiri aeiilo tetmioou por um grande baile 
que BB loroeu notável pela anim'(áo que lhe impri- 
miram os convidados. 

ocahdade, daUda de 3 do cjrreate  liramo* o nuè  se. 
gtit: * 

a GuDA—iCom quanto grossas camidsi da  geada 
cab saam sobre o nosso município, nlo eauiaram eaua- 
gOB em Bolsa lavoura. 

A potiçáj Upogaphiea do ois»o muaiemio f por 
aem duaida * melhor de toda a looa do O-.le, • lalo 
juitiOca le náo ló pala uberdade de HU aula COMO ain- 
da pela aosaocia dos male* qua WD sulroa auaiciolae 
ua canaada • fewt*. .   ^' 

Passafielros para o Rio — Seguiram a Oa 
bordo do vapor Àíiitrica os seguintes ; 

José Alves Soares Braga, commendadut Fidelí* Pra- 
ias e traa fllhoe, José Cuperiinn Gomes e sua senhora, 
Itodrig" Marque* dos Santos, Antonio Luii da Fonseca 
e seu escrava. Joaquim Pedra Lourenço Venade, Fran- 
cisco Antnnia de Araújo, Manoel dns Santos Navios, 
Jiislino Leito Machado, Eroeslo Itodrigues Chaves, Ja- 
cynlho Patrício Soares de Castro, Manoel Uaria Lama- 
neres, J, Araiijo. d. Candida Maria Alves Pinheiro, 
Josl António d» Oliveira, Rernardo Kraneisco das Ne- 
ves, José de Oliveira. António Fernandes, José Sim&es 
Sagundo, Jasí Fernandes. Francisco Fernandes, Cláu- 
dio Villa 7 Vreinle, Júri Bento Suelto. Homão Hu>l, 
d, Amelia Moolanhe, Anlnoio Ftaocisco Batrelrinho, 
Manoel Gomes Ladeira. Manoel Luiz de Oliveira Pessa, 
José doa Santos, José Ferreira ds Coata, Joáo da Mene- 
zes F<>rjaz, Jjáo Francisco das Neves. 

Obituário —Foram sepulisdo* no cemitério IDU- 
niclpal os spgointes cadaveret: 

L)ia 0; 
José, rec.nmnasctdo, Qlho de Francisco Cainenarl. 
Manoel, IQ dias, lllho da liberta Joseph*.   Inaniflo. 

SECÇÃO PARTICULAR 
o • IMarlo de S. Paulo •   e «aa JiiUe« de 

direito e municipal de Caplvary 

O fliorin de hoje, respondendo ao editorial do Cor- 
reia, depois de flrmar que os accuta^õet vagai Járnait 
mailificaTâo o cuncíila de que som o dettgado d* Ca- 
píuary, addui, em apoio deiUB oplniia, Contra o juii 
de direilo daquella comarca, que eile magistrado euã- 
da 9UÍ puja nvoafar dt dia t de noiti pttoa regiõtt 
diabohcas, delafiando lodae as fariat a comparecer 
aotfeilins de Capivary, p, termina promeltendu publi- 
car faetoí desiaa tiagem úqueUat rejiãet. 

O enunciado de q.ie nosia* accusaçõos náo prejudi- 
cam o conceito de que gnsa o delegado, tem inteira 
apphcaçto soa maglairado* vietimsa doa furore* da- 
quelle puleniado. 

Aquelles  juiíei apeiar de moços,   teem   precedeDloa 
que os abonam, e da que polem  dar tealemunho  pea- 
soas insuspeitas ao Diário. 

Aa accuzaçAus tiUDa* uáa lhes podam, lambam, pre- 
judicar, desde que ta aa spoie com animo iiento de 
paiiio. 

Veja o publico, como declina a diicussio. 
I( Diário accuinu os juizes de Capivaty, por acto* 

rotativos aosupptentedi delegado. 
A dcfjza que nra oppae é Ioda em apoio do delega- 

do, que não Pitav* em eierciclo,B nlo deu ordem al- 
guma que l.sse revogada pnr despacho da qutlquet 
diis maglsirad,'s accuisdo*. 

A accusação articulou o facto de haver o Juiz de di- 
raiio concedido, com a velocidade de eartieo, uma or- 
dem de habeat earpui, em favor de uin eatrangeiro pre- 
so por ordem do lopplentu ; e O de ler o juii municipal 
penetrado oa caai deste suppiente, para tomat-ltia *a- 
lisfsçâes. 

Agora, aqu'illat accutaçOas, par vagat, çua não pre- 
judicam o conceito JE qatm tem preceiienlct qut o abo- 
nem, são posts* 1 margem, e o Diário accuse o Juiz da 
diraitn, dt rscoofar print rrgiiita líiaAolícat. 

Quem pude, impunemente, e sem que te lhe posaa 
(aier alltibulçòiis idantici), accuiar * outrem, neila (ei- 
lano TI  

Medite bem, nisto D Diário ; a aprecie o publico « 
procedência com que são accusado* M iiiasl*ttado* d* 
Capivaij. 

Fot Ioda* ii coniidetacOe* potilvel* • rasoinla, 4 
llciln ciSt que o Mario náo imittiri na dltcatste, 
tnazlmé no plaon em que ptnnelte,  hoja, pto*eguil-a. 

Se, patim *>*im acontecer, comprometto-me a aáo 
■b*ndanar a ju*la defesa do* dlatlacio* natiiuadoi. da 
quem, me ptMo, ter atnlgo. 

7de JoDhad* lo77, 
LiM Dl VaKoactLU*. 

O ■ DlmHo de S. Panlo ■ e oai JaUM *m 
direlte e Baaielpal de Oapivmry 

O fditotial do Correu PaiiltaJaBo, d« haja,  lot qo* 
noticiau-me o artigo, de redacçlo. do Diário d* bo«- 
tam, em que o* Juiíef, da dit*ii« a municipal,  da Ca- 
plvary, ao quaiiikada* da—fli«;(alr«ria« jur a*Mi>4^ 

^liaaas « optMM f*r NW ^«rifraMaia* 4» vMa, • 



CORREIO PAULISTANO 

^^ipiwi^^—ipi 
anarckiiam a «marej, opponío oitlaculo» d) aulori- 
itaiti poUciatt. 

O Diário eiií mal inforjifldi), ■ reipeito daquallet 
luliat quB aprecia Ião ÍDjuiiaDDeDte. 

Se o> coDheceiie alo aceitaria e menoi publicaria 
tloaptiioDada lolormac&o, eaeamira paüiaa» luiua- 
peilae, labeti que os deui moços que eia roem aquellei 
cargoi, Da comarca da CapíMrjr, tia de uma educigio 
a coDducta ifPflpri'heDsiteiii, e, omo magiilndoj, nlo 
leem luperiores em iaiogrldede e iodepeodeaci*. 

O tsctu ruferldii pelo Diário, em «poio da apreclaçlo 
que fat du procedimeato do dr, juu d« dlreilo, tetela 
o leia com que aquiEle [unccionario tumpra a gui mlt- 
aia ; püis nunc» lji moiiiu de ceosura a expediçào, em 
bteie tempo, meimo Ojm a rapides át um eoriico, de 
uma otdem de Aaiíot carpus, para fJier ciasar uma 
priaiu illfgal. 

O delegado que ordenou a priajo, é que anarchlie a 
<!amircj, «ipediado ordaai ille/tnei e rijeuaaado obe- 
decer ■> da aauí aupclurei nleracchico], « cuDiidecan. 
do, olldasa pena^al, a duspre^tigiu á lui autoridade, i 
etpi'di;âa de uma urdem que Faz c.aaar a Tiulencia quu 
Ih» approuve iolriugir a um eatiaugoiio. 

Si am tudij i9lo, a autoridade policial encunlrou mo- 
llvo de dsipresllgio. Dão partiu de outro, e id d"l1e, o 
Iiclu que o deapraatigiou ; pui) du duiet dj garantir a 
IrinqutllidadM, Diu decorre o poder de violoular iujus- 
lameole a liberdade do pubrea ealrangeiroa. 

ü dr. juii municipal, ã iucapst, aua educaijAo o pre- 
cedeniaa o garantem, de iaiadir a casado alguém, 
a meooa de uma aut')riaBde,paia tomar-lhe aaiiifaçãii. 

O Corrtio FauUslano reslabtilece a lerdade doa lac- 
loa, fl pude c Sr o Diário, que outra DAO fui o pruci'di- 
mealo daqunllai dignos magistradua, que ad agora, 
depoi* da coutranarei», ou cumprimento de aoui derg- 
res, aa pmleatâei de quem eili bubituado a impor, pelo 
proaligio da loituna e partiutiilla ; iocorieram em cuu- 
au^a de um individuo que pdde merecer muito ; maa 
Cum o qual coDiém eaiar preieoldo lempte quo ae 
iiat.ir da aquilalar do merecimento de julzea iolegtoa, 
quu lhe pioceiiame julgam as dcmaadaa. 

Aiaeirri) q>ie oa dra. D. Carlos de Suuia da Silveira 
fl Frauci9i:u l''ii'J'ticud> Ri'cha Vieira, tio Incapaiaa 
de proceder cum dearegiameolo de >lda, que eican- 
daticem a oplaüo. 

Qiem, como eu, conbeca a apurada educação da- 
quellea caialbelros, ha de, ne cai ia ria men ta acompa- 
nhar-ma neala BlBrm<{io. 

Apoiar da moços e aolteiroa, lêem ellei maalido 
•cmpra, e em todai ai cond (Aai de aua lida, uma cou- 
ducta bem di'erit da dí carlot •alhoi qua cemquatita 
laiaodeiroa diiliaclat.bomeai de qualidadei superlorea, 
« d* iaquebraatirei caracter, eolloom a par do tecto 
xonjugal, a do coacubiooto. 

Jilo i qua etcandallaa a opinilo. 
Admira a facilidade om que o Diário deu guaiid» a 

liai inlurmaçQe), am deiaboao da duua magislrsdoa 
honeitoi a dialiaelo) por >ua Indepaodeiicii, inlpgrida- 
da e IrrepreheaiíTal CJnducl* ;e tanto mait admira, 
quando o tamoi TIIID combaler a leoaadade com que 
M Um mal barilado « leputaçlo de uoiaa magiatratu • 
n, a* apreciaflo de auui julgamentos oas faties quei- 
ififli elaitoraei e auaa depeadancÍM. 

La*ra> deata modo, um tento, contra ■ cauia que 
■uileata, da aicola que dii ai-guir e da aituaçio que 
•poia, a qual iISrma, de eneualro áquellaa lavea apre- 
•laçõea, que lemji uma magiilralura llluatrida, Inde- 
paadenlae Integra. 

S. V .ulii, a dfl Junho de ISTI. 
LiKi PI VASCOMCILLOI. 

JOBA Verffuelrii ao publico 

]i o publico tem conhecimanto dti parte daa occur- 
Tancias entre mim e o London and üraailian Uink Li> 
mited, que pioiocou-ma a lir t imprenaa, eipoodo 09 
facto* cuntorma o coatracto eilectuado por ticripiura 
publica ; eeitou certo que oa homens imparciaea IECU- 
nheeerlo indubilaii-lmeiila que li' banco juiLillca aa 
pieiençOea que a aua gerencia tem feilo naacec no aui- 
mo da ladoi.; 

Hai ignara aindi que tenha aido líctima de arbilra- 
ríedades e ilolenciaa audiies do alguoi membioa do po- 
der judiciário,qu'-< Cum dosrcJpüitkj v^^áuivau tt ivla pa- 
recem maoifealar que contam com apuio ludulgenle em 
Iodai aa illegalidadaa que coulra mim pralicarim em 
fa>ar de tio mal arguro Banco. 

Uai da oppúr-me reaolulamanle att ao eitramo a lo- 
daa ■* illegilidadea, emquaalo nlo me tolheram oa re- 
curaoi legaea. 

O meia adfogado, o ar. dr. Eiequiel da Pauis Rimoa, 
apari ao publico a* aiogulai idades e tiolenda* contra 
nlta am prega dia. 

Por emquanio julgo do meu daier ptotaalar perante 
o pubbco contra o emprego spparatoio da lorça publi- 
ca, maodida pelo go'siDo da prorlDcla, pata aiiegurar 
a fleclo Igoobil de penhora qua realiiou-sa na taienda 
d« Ibicaba, 00 dia 30 do pauido Halo. Uma lorça de 
Koba, compoita de SO boman*, cammandadoa pot um 
capitlo. alll *a apreaentou. Ignoro o flm a que fui 
nandada, a rn irem «apedal, da c«flo para ptoduiir 
malar effeito Itatalral. 

O goieino da protiocia nlo pdde ter lido iaíorma. 
eUrt de bomeoi honaibw a stosatat, afflrmaado a ue- 
eesiid.da di temeMa da Ul furçt, quando i ceriu que 
ettoa rcKriiida a oppAr ái <iol<-ocia) uaicamanie oa 
meioi legaa*, a com allea oto cederei soía ünht no lar- 
rena do direito. 

Mal *aa o ga*etno ú com a emprego da fjiça pU' 
bliu procaia atenuar <iu dnttter o* etru* do mal gé- 
lido Btnco. 

Acolbeodo iDirígas Inlerrasadai, deteria coninltar o 
bom aaufO a reeoahrcaria B> eoniequeodat de aen acto 
Imprvdaola sofate a disdpHna di etcri'aUira jl abalada 
pnr wnggttò»» doi qua moiuaai inleratae ao deuppi- 
nciBiruto d* Ibicaba ; a uaa eooa^^uenciaa podem af- 
fecur a muiUM taubelecimrntoa.   O mal ettar que de- 

único;  O peloa leaulladoi faço o goterno reaponaaTal 
perante n publico. 

S. Paulo, 4 do Junho de Ifm. 
f   íotí Vinauiino 

José Vergueiro ao publica 
Um annuncio anonymo no Correio PauUtlano de 

hoje, previne ao publico que estando pínhurada a ta- 
ienda Ibicaba com iDdss aa auis df pondenciaa, fcucloa 
colhidos e por colher, em virtude da ei>-cuçÍo que a 
Vergueiro & Cnmp. mme o London end Brarllian Hank 
Limitpd, serí frauitulenla e oulla qualquer Orgoclaçáo 
que porrentuia façam os cieculadoí aobre producloa 
da mesma [aipnda ou sobre qualquer parle ou depen- 
dência ou flCcesanrio desta. 

Accrescent» : o eii'quento (i) Itanco ) uaará de lodo o 
rigi>r da lei contra ua que directa i>u iodireclam°nto 
lon^a'em parte em liea neguciaçô^a i—e qun dndo o 
jtcto da penKoTs ounico competente paca dispor doa 
caléa de producfío do Ibicaba é o leepectiTo depoaila- 
rio. Jrão Uaplitla de Arruda Meodea, cum auloriaoçto 
do julio. 

K' iMiraiiho que annuncio de tal Imporlaoria sppara- 
ça anônimo em publico ; e cremiia puder ifSrmar que 
não partiu do ar. Arruda Uendoa. maada parle do lian- 
co Dur iateimedio de seus figentes. 

Nãu eslá no poder du agente nu ngcntea do Banco 
di'cl.iiar liBudulenta e milla qualquer negociaçi^i a rea 
pKÍlo d a prnduclo! do Ibicaba. Uaja o que hourer, ni 
tribiinaea decidirio, e não o Banco, neto aeua agenlea. 
que Ifm-se moalrado naa quealõna cumign. Ido ojilol 
como o rne^mo Kanco. na aua gerencia. 

Ji houve um scqueairo, tcgundo diiem oa agentea 
do lianco, ha quasi anno e meio ; mas apciar diann re- 
querem pcnhuri. Aquereduziu.se o eequretri'T Ao 
que ha de redu:ir-re a tkcâo  da celebre penhuri ? 

Não sei se D sr.Arruda Mondea È depoailaiio : sei sd- 
menle qu? a fazenda eludo quanto a ella pertence, 
esli cm meu poãtr, e conlindo a rpgel-a como s^mpte, 
colhendo OF cafís e diapundu drlles  como danloa. 

Maa quanio a primeira pei^huia do Morro Alio, que 
fui elTi'cllvamvnle feita, seguirá aeu curso legal—e noto 
que o annunciante delia trate. 

í-eria ulil que por patte du Uanco houvesse maia ae- 
riedade, abatendu-se de annunciiia inuleis e de amea- 
ços fuleis que não miirecem atl>'nçia. 

a.Paul-, 5 de Junho de IfflT. 10—B 
JOSÍ VlHVUElHO. 

Aviso Impor tanto 

OCALLISIAFHANCEZ 
Henrique Molina, de lolta de sua ilagem ao interior, 

fai aaber ao reapeitatel pubhc» deata capital que le 
acha & aua disposiçãa para e% misterea de tua pruQi- 
tho como ; eilirpaçio de caUos, unhas oneravadsa, 
olhoa de gallo, de peidli, fneiraa, etc. Recebe chama- 
dos a fai opHFSçâea a qualquer hora du dia, a tende a 
pomada eitracliva, unicu lemedio para curar oa calloi, 
nlo querendo le aertir dos inalrumentoa aa aua re 
deucia. 

Rua dl Ros Viats, 78, 
quasi no canto da rua da Imperalrli      0—3 

EDITAES 
De ordem do illm. sr. dr. juiz de orphioa faço pu- 

blico que foi designado u praso de B dia^, ceatadoa da 
publicaçtj do preseula cdiial para qua ae nabililem pe- 
rante o meâmo juizo os credores do llnadu capitão Cus- 
todio Coriía de Moraes, morador que foi em Juqucrj, 
sob pena de oto serem conlempladoa no intaolano 
que ia «jti procedeodo. 

g,  Paulo 6dp Junho de 1877. 
(I I'srrivio 

Jfunofl Eufrazio ili .liirado Jfurguai. 3— 

Serviço postal 

Ue ordem do illm. ar. administrador te faz publico 
tara coiihecimealo das peasoti a quem interesaar, a re- 
içio infra deacripta das agencias do correia paia aa 

quaes a administraçku reu'be e eipede malas diaria- 
mente : 

Sanioa, S. Vicente, Jundlahy, Camplnaa, Aio-Cliio. 
Amparo, Hngy-mirim, Limeira, Palricinio dis Ara- 
raa, lld, Caoivaty, Indaiatuba, Piracicaba, S. Roque, 
Soiocaba, Ipanema, Lorena, (Juelui, Silveiras, Ais», 
it' gy das Cruzes, Jacarehy, Piuhciroa, S. Jusf doa 
Ciii'pos, Silveiras. Caçapovii, Barreires, Taubalí, Piu- 
damunhanpabi), Uuarotinguuli, tútação ,da Cethoeira, 
Üanaiial e CAitc. 

Administração do curleio geral de S. Paulo ã de Ju- 
nho de 1817. 

O contador ' 
A. A. Plnlo dõ Ucujouça.     3- 

ANNUNCIOS 
Venda de casa 

o abaixo assigoadu tende uma boa casa com 2 lan- 
cei a boui quintal, aa capella do Seabor Bom Jeaua 
de Pirapura (em Parnahjba). A caia eill ailuada no 
largo dui Fogna, protimo a egreja. 

Aa peitoas quedeiejarcm e quizerem ter a caia po- 
derio enicader-se com o ar. Joaquim Andrt da Olíiai- 
ra Ciitro, morador na dita capella, a para tratar Deita 
cidade com o* iri. José de Souia Portugal, rua da Qul- 
landa n. IB, ou DO largo da Sé com o ar. Pranciaco 
Haura Giribaldí. 

5. Paulo 7 de Junho da 1877. 
Joáa Pirei Matíil.      9—| 

IMPOilTANTE TINTURARIA FRAN€EZA 

A VitPOR 

30 Rua da Imperatriz 30 
Tinge le de quaesquer cures lodi a qualidade de Ia- 1      Encarrega-se de lavar e tingir ornamento» da cara- 

landai n roupas da homens e senhoras, como sejam 
preto, marron, hatana, ciou claro, cima escuro, ter- 
raelhu, anlfermo, roía. great, magenta, roío, violeta, 
sieitona, tarde, amarello, ouro, azul, aiul ferrete, aiut 
marine, aurora, piTola, alecrim, etc, ele., emflm tudo 
que parleoee i arte de tinturaria. 

Tira-se nodOas o limps-sc Mupa de homcni e senbo- 
tas, som molhar. 

Loteria provincial 
A iodada 8'anda no dia 25 do corrente mez. Oa 

sra. agentes deverão mandar alã o dia 30 ni bilhetes 
que iitu licerem dispusiu, bem asiim a imporlaocia 
dos vendidos. 

Aa encummendaa devem ser procuradas »y6, o dia 20. 
Picam, poia, oa crs, egenles pruveoidi.*, para se evi- 

tar qualquer retardament.i, alÉm do dia desigosda para 
a prestaçif) de contas, que pndeii ser prejudicial. 

S. Paulo, 8 de Junho de 1877. 
U theaoureiro. 

Bento Joié Ãíiiei Pereira. 

PLANO APPHOVAIIO PARA ASLOTEUHS DA CA- 
PITAL 1>A PRt)VI>ClA ÜR S.PAULO, COM 0,000 
IIILHKUíS,   SKNOü   2.000 PREMIADOS    COMO 
ADAlXU SMyE : 

1 Premia, ...    de 20 ooostoo 
1       >         ...    da lo.ooosuuo 
1       >         ...    de 4.0000000 
1       ■          .     .    .    ds S.OOdgOOO 
2       •         .     .    •    de t.OOOSOOO   2 OOOfOOO 
4       >         ...    de 800S000  a.aoHsooo 
0       *          ...    de 4oosaoo s ooosooo 

10       ■          ...    de aoflsoao 2 ooosooo 
20       -          ...    de lOLgooo 2 ooosooo 
40        >           ...     de bosooo  a.oixifiooo 
80       a          ...    da 40S(ioo  li.aoosooo 

1835       •         ...    da 20gOOO 3G.700gOOO 

3.000    Bilhetes premiados.    . .   . .  ea.ioojooo 
4.(K)D    Dilui brancol 

0.000   Dilhelea.     .    .    a UOgOOO.  .   . lÜO.OOOSOOO 

BeaeQcio, setio) a deipezit .   .    SO.oaOfQOO 

Ra.    .    . 120.0001000 

Siüoá venda 
No termo de Botucstii h> un, diitanla da cidade 

1 leguai, e meia legus perlo da putoaçlo da eapella 
da Apparecida, tem tàO alqu''ire> de li^rrai boas para 
o cultivo do ulí. a maior parte em matta virge'u so- 
bre o alto dauomiaado—Serra do Boiucald, a tan 
mail o seguinte : raia regular para morada, boa auaa a 
tu(D:ieate pira locar machinas, um grande nammado 
cercadii, monjolo, laranjal, alguns mil péa da cafã, ji 
gTmdci, portm ntij rru capoeira alta ; o preço é ba- 

  . raliiimo.    (Juem pretender  dinja-a« A cidadã da Li- 
poli dasta IndianMa pratecçto do gotcrno, obttrta m>  ^jr,   „■« do Commemo a. M (boUeal, achará co« 
••• MUbclKilWDto, fddaBlf ter uBuctn iaoUdoa|^u,Q,iglanDir.ie a faapwlj. 4—1 

■> 

S.Paulo, 8 da Junho de 1877. 
DaicoDlo da i5 por cento DOS prêmios de 1 .OODS003 

para cima. 
O theioureiro, 

(í—1 Beato Joti AWit Pereira. 

Ittencão! Menção! 
Festa na freguczia 

de Nossa Senhora do O' 
U festeiro do Espirito Saolo deata freguezia tnm a 

honra de coiitidar a Iodos oa detolea para aua lesta que 
terl lugar nus dias O e 10 do corrente. 

Aa caaat da festa a do festeiro acham-aa adispo^i- 
çio dos que delia sa quiierem ulilisar. 

ilaiera (ÚRO! arlillciaes, um bunito cailelto repra- 
seulando o llumailá, imitações de homena, mulheres, 
bois, cavaltos a outros aaimaes, rodai da tariua fei- 
tios, rojSes de diversas qualidades, etc., etc. 

S   Pauto, 7 de Junho de 1877. 

Leilão especial 
de inolliados 

Pela cessação do armazém <!oi mesmoi em Ircnto a 
Ciiis d'agua e por suloriFaçlii do n. Faustilo fl.lla. 

Mo sabbido du corrente Ãs 10 e meia lia:as cm pon- 
to da nianhà. constando de grande variedade de tiiihoa 
engarraFailua e um decimais, cervejas, genebra, biller 
cognac, manlciga. conservai. htiguiç.'is, vinagro, punei- 
ria, var cdade de niantiminiO', fnrillnhas em btaa, 
piliea em conserva, alho.'', cibilas, kerosene, s.il e Q- 
nalmenle niuito.s e variad'):< arligod próprios de um es- 
tabelecimento desta oídi^ro. 

Vender St'-ha igualmente a arjnição do armarem e 
outro a Irait-'s. 

Pelo leiloeiro Nubregi de Almeida. 3—1 

mudança 
Hudoit-ie o grande e bem aortidn estabelecimento 

de papeii pintados, tidraçarla do Iodai ai qualidadea a 
goatos, assim como, espelhua, estampas, moldurai, 
lampeécs e muitos outros artigos, de Aatooio dos Sa i- 
loa Reabra, di rua de S. Beolo a. 7<f, para ■ mesma rua 
n. 68. 

O proprietário pedi ao respeitável publico delta ca- 
pital, oua viiite o leu novo sortimento e ao* seus ami- 
gui e Iregueica que continuem a ditpenaar-lhe a sua 
amizade e cooflança oa sua outa casa, onde nlo pou- 
para eiloiçoa a bem de lerrir com Sinceridade a com- 
msdidide em preços, como á seu costume jà conheci- 
do, áqucilea que o honrarem com a lua (reguezia. 

PrctiDp, pois, lot sri n-gociautes do interior, qua 
dinjam leui pedidoi á nota cata, rua o numeiu acima 
ciladoi, rnde continuarão a ter b<m ten dot a com 
p rompi idão. 

es-Bwk ih) s Bawio-es 
 SF. tBHA. 10-5 

Lampelles 
LaiDpaAet a lustres da uma, duas, três e quatro lu- 

tei de keii'Sene, próprios para ulAet, om nrot globos 
bordldi», assim como de meu, de tidro timplei. bor- 
dado e nmaltad>>, com o* rompe-tentes gtobn borda- 
das, caiiiçaes, limpamii de iidr.i e poierlins, lim- 
Mdea, tcnulador, Itnlernas e palmiloriaa, lodo chegou 

A CASA  I<U StABRA 
<to,S8 10-ft 

jat, tapeies de salão, etc. 
Aprompta se rou;ia para luto cm 24 horas. 

AVISU—A dita casa previne ao Publico tanto desta 
capital como do interior, quo não lem agente algum aa 
piovincid, nem na capital. 

O proprietário 
 J. Ü. Ginoyer. 

Ibicaba 
Previne-ae ao piblíco, quo lendo sido penhorada a 

fazenda Ibieaba, coin todas as tuas dependências, sc- 
cessonos, frurlna colhi 1os e por colher, em ririüde da 
ewcuçãu que aos srs. Veifjueiro A Companhia move o 
Liindan and Itratitian Hanch Limiltd, te-\ íraudu- 
lenlB e nulla qualquer negocioçào que por ventura fa- 
çam 03 Kiecutados sobre produclos da mesma faien- 
da, ou sobie qualquer parto ou dependência ou acces- 
90rio desta 

O eiequuiile uzará do (odo o rigor da lei contra oa 
que direcla ou iudirectamento lomaiem parte em lava 
neuociajoi's. 

Dado o acto da penhnra o único compclsnte para 
dispilr dos cjfís de producçâo do Ibicaba é o respectivo 
depositário J'.iao Baptista de Ariuda Mendes, com au- 
tor is açào do juizo. 

Para quo ninguém se chame ã ignorância faí-ío o 
presente aununcio. i 

Manteiga extra fina 
Chegou È Cunf^ilaria.   Uua Ja Impetjtrii Ilí    4—| 

h ehacara das Flores 
de I. J4»ly, pae 

Rua do Braz, 90 
Acha-s6 para vender um grandi sortimeiito de mu- 

das de llorei e horliliçiT, cujos símenles recem-che- 
gadaa, estão consignadas na reiojoiria do sr. canilSo 
Salman, rua da Imperatriz n, 17, Entra ellii.-i nina 
grande variedarlo do|Rninha Margarida, do amar peifei- 
lo iiigiez ; a grande ll.r bucra de leio de Iodas as ci- 
tes, de calyi's de eujor e de todas aa qualidadea da fló- 
rea mais di'liciidas para jardins c vasos. 

Mudas viçoias dn repolho, alface, chicória de todaa 
as qualidades e de todas aa espécies de hortaliças maia 
prociindai. 

Uma viiriedAdu imnii'nsa das mais lindas Camélias. 
Magnolias, Azaleas, Rosa» « outros arbustos tuais de^ 
licadoi para jardins ; pai^le delias ji com flurea ou CUIQ 
b'ltoes e j& crpiidas em vapoe, para facilitai a sua ex- 
portaçio ; lia em viveiros mais de íeis mil mudas da 
craios das maia b"llai n das mais modernas variedades. 

Uma cl eeçio muito rira de arvorei de alto erna- 
mentu para praça, ruas a jardins, edc liodas trepadei- 
ras para cnramanrhúe). 

D'ura em dranla 'endo o tempo prrprio para plantar 
01 arvoredos   frnclifaros  para pomares,  pata chácara 
Íiotsuo um grande sorlímeiitu de arvuredos da Kuropa, 
i aclimatados e  muito viçosos, para os amadores. 

Na me>iní chocara, a luda a hnra do dia apromplam- 
ae lindos bouqnets por preços ra oaveis. 

Para as sementes de hortniiças, do flores, de arvo- 
res e deitbustos dirigir-se n casa do sr. capilaoSalman 
e para as enrominenfhs de rauías para g proviríeis, aò 
annunclsnli^ i-iii S. Pauiu na sua chácara no Ura/ n. 80. 

lia l3mb:'m no mesmo ctabeh^imentu utua linda 
collecçàj da fib.jlas, b.ititas e bulbjs de Dures do to- 
das as qualidades. s 3 

líÕCH 

fi^^klieireiro 
tliiíi da Imperatriz IV.  32 

Tem a honra de prevenir ao Rcspei'jivel Publico dei- 
ta capital e da proviiina. que p-ra a occasião da gran- 
de festa da inauguração ac:üa do re--.ber um grande 
sorlimi^iito de cablk,, t.ü cjma M.gJalenaa, chig- 
noni, anglaiiv.i, rri'viF'S eludo quanio auricernc aoj 
ponlead'js das Senhoras; preços moderajus, como 
tosluma. 

Especialidnde 30—2 

Penteados de Senhoras. 

A 540 rs. 
Grande sortimento de 

papeis 
Acabi de chegar di:ccUmenti> da Eurnpi um Rranda 

e va'iado   aorlimenlo   de papeia dourados   e pi o lados, 
Iue st tandem mais bsrilo 40 por cento, que  Do Ilio 

? faofiro, á caia do SEABRA 
6S-RUA DE ü. BENTO-es 10-4 

At pitulai de constipaçlu do dr. Beloldi, 
unicat giranlid» por elle prrp.iridat sob a 
tua dirrrçika e levindo a lua i^tignalura, 
tendem-ie Uo iiSma-ite aa loja do Pomb>>, 
rua da Imperataii a. I B. 95—30 

u 



CORREIO PAUUSTANÜ '■"■""-■ ::.-i'''&íT'T':-í?v^. 

Ao 

Os Barateiros sem 
competidor 

Grande novldnde para todos 
' ChsmBrnos a íllançáu do respeilívi-l public", dis 
eicnks. fimilias ■■ du? nossos amigus e frrgupzps para 
Yireio visilar eslB cflàbclicimento, que so «cha mnola- 
da de noTn cnm lindm rhípíns de Iodas ss quíUda ■ 
dR9, para' homens, $rnh ras e críaD';a9, ludo ch'gadn 
uIlimsQifnte da liurO[tB ; ifnms ;o maÍ!' vnriado sotli- 
mt^nlo <|iie ha a il«>pjar. tanlo pm fiirnins romn em 
qualidades e prrpcj», P que piiJi^mos ifliiiaj'iHarin'iil*' 
bem Sfrvir as pnssoií que nos honmrfm. procurando o 
BOfSO eslabelwirO'inLo á ru.i úP S. ti'iilo n. 06 A. 

Lsta casa é Dlial da grande chapi'laria do Hui, que 
imporia tudo direcamcnla das mtlliores fabricai da 
£uropa. 

Rua du4 llurIveK n. fliO 
RIO ilE JANEIRU 

 Maaotl M. ia Suva Xello AC       30—3 

100:000 réli§ 
tirilinca-se com a quantia acima, a quono aprehen- 

der e entregar 10 iibaii<i as^iguado. na tUtaçno de C^o- 
queiris, eslrnda de fi^rro Mofjjaoa, o spu escravo Ja- 
cfnthn, aatiiral do Kio Grande d<^ Sul, allura regular, 
meio fii'fl, barba no qii'iio. dfoladura rala, narii allta- 
do. beiços um tantu tirados, magro. m'>ÍM calvo, mãos 
e p<^S pequ^nns, a^ndo um mais grosso do qun outr4> 
Das juntas, talla branda ; IRVQU chaiiéo do panno p i- 
do.    fugio em a DOile di^ 21 para 'iS do paasad<>. 

João da Silia Ltiiit.      5—3 

Aimé Quillet 
PrPiine ao rcspeilaTel pubUco desla capital, que tpm 

dois periloa olHciaes, como artistas de proQssío, do 
quil espera a coadjuvação dos seus dislinclos amigna e 
Ircgueies, a ([aquentarem >ua casi, que serio servidos 
com esmei'ti e promptUão, 

■flUVESSAOAOUlTAÍiDAN. I.    5-3 

Me e esplendido 
Leilfto 

Bisa moblllA de moccno solido, espe- 
IbuB com rloHB luuldurus, quadros, 
ornamentos, exeellente ebarroonio- 
NU plano, etaB^res com almofailaE de 
mármore, guarda prut» muderao , 
rleo |$U(irda<voalfdn» «m dois corpos, 
um boberbo pnycbé cum «Idro fran- 
cez e BuarnlçâcM de mogno, alfaias, 
nccesBorlos, ele. 

Koberto  Tavares 
SEGUNUA.FEIlti, 11 i)U  COlthF.MK 

A's 4 taorns da tarde 
(EH  PONTO) 

t-:ST[iUAUMFiai LEILÃO 
Por  ordem do illm. tr.    Uiniz frado da Aiambuja 

e coQt* da illm.  st.  Joií Antoaio ile Araújo Kl 
beiro 

ti. C—Larso de Palaelo—N. S 
CASA NOBRE 

O annunciante 
honrado com a conllanta deitei ciialheiros, apreien 
Uri ao publico eila grande, genuina Tenda, onde le 
CDCODlcari ffraode copia do 

EXGELLEKTES MOVEIS 
Comptatas guarniçõei de salto, releilorio, alcorai, etc., 
ludo em bom eiudo e das melhorei madeiras, piiilin- 
&o mobiliai de mogno soliilo, ricoi espelhos, liados 
quadros, quinquilharias de m^sa. tapetes, etc. 

Soberbo etagéie d< mogno com guaroições dejac*- 
randi, almofadas da mármore lapíf Joiuli, grande me- 
ai vlailica, cadeiras diiersas, ditai da|balaDi;o, repouso, 
ale. Esplendido guarda-prala com porlae e ladoi de 
Tidros (obra recommindavel), leitoi (ranccies com ra- 
lero a talho, ditos com cni^igi > de palhinha, eamai, 
commadas, mtrquezas, criido-mudu, bancos da retrai- 
\t, cabides, etc.. etc. 

Um tlqiiijsimo guarda-reitidos em doii coriioi [peça 
IriDceia), me!a de jogo, ditas redondis, stores ameri- 
Ciqos com paisagens, ele. Vinhos Unos de Xi>iez, Bar- 
deauí, Constança, Malaga, etc. 

£ o QUO é dÍRDO da ilr, admirar e comprar-se é a 
rica collecçio de 

Finos erystaes Baearat 
eiú copos, cilicei. garralas, lerres  d'eau, {<lt á lelt, 
■ando tudo do mais apurado gosto e petfelU lacullia, 
bem conio alguns objecto 1 de 

Cristolle e cleclro-plale 
■m liodss peçis   de talheres, conchii, colhem,  trio- 
cbaotas, apparelhos Quos, etc , 

Porcellanas 
FiDissIinai. Completos apparelho* de jantar, chi, al- 
moço, etc. E oulTOS mmtoi objectei lodiiponiiveia a 
qmacasa de tratamento, e que goza do bom e do eoQ- 
loftaTvl 111 versas pe;as da leuçiiatulias a uuua4 da 
Tidro ; iitíRiii da cerâmica, ele., etc. 

Toda a attenção 
Hrrece este giaadc U'lto doi ira. coocurreolei, es- 

padalmenla 

Um rico piano 
em perfeito e-lajo, sem uso quasi, com TOUJ lottei • 
•ODorii, a igualmente 

IJH clcsanle eoup* 
i» labrica ilamadi de Hu:ii-  & Irmâu, do R o da Ja- 
snro,coDpletamfDle Doio. e um  d.i melbures vehi- 
coioaque mienta a aobteia ea AifMi/e de'ta i:i[iital,a 

,9ue lem duvida paraait a outro dutincl'icaTilhelTO. 
O catalogo ditlnbuir-wha DO dia do leiUo. 

*'• "* fc'H^s «Si ywwlo 3 

Club Euterpe Commercial 
Convido til m IOC"» acrioniitas a mLiar aU o 

dia 10 curr'ntc met a I ■ chtmada, • raila deSu por 
cealo ou 109000 rs. por •pubc^. 

S. raolo, 5 de Juobo d* ISm. 

/oafM" ^Iw i* SUru But»9.    9—1 

Bajxa d(i preços!! 
Feno de alfafa à 120 rs. o kilo ! 

Feno de papuan A 100 rs. o kilo ! 

S. BE %VEM cCOMPA^IlIA 
15—Rua de S.Bento—lã 

S. PAllIiO 0-2 

M( Leilão de Prendas 
s5c 

.^ 

M 

A cominissao abaixo as-signaila lmveiiiii> tomado a si o encnr- 
go da ngeiíciar soccorrua em prol das infylizes viclimas da seccu 
em divHrsua provindas do imporio, para o mais sati.-ifatorio êxito 
desse seu desideratum, resolveo etFuctiiar um leilão de prendas neü- 
ta capital, cujo producto será applicado a tao humanitário fim. 

Nesse intuito acaba de dirigir circulares ás excellentissimaa 
senhoras resideiiteauosta Cidade imploraudo-lhes oseu valioso ccn- 
curao afim de ser levada a etfeito tao caridosa fesilu. 

K' possível que muitas èicellenlisMmas senlioras nao fossem 
contempladas na remessa dessas circulares, não iotenciona)mente, 
purém sim, por serem desconhecidas da commissâo, assim fan ella 
agora de novo um appello á todas as excel ientissimas senlioras, ín- 
clu.-iivainenle as que não receberam o referido pedido especial, as- 
sim como à todau as pessoas desta Capital, para que se dignem 
auxiliar a obra meritória de pliilantropia, que paru sua realisaeSo 
ha mister da cooperação geral, agradecendo desde já qualquer 
apoio que nesse sentido lhe für ministrado. 

A cüinmissao declara que transferiu o leilão de prendas do (lia 
10 de Junho para o dia 18 do mesmo mea, afim de dar ensejo á 
Cüufecçdo da trabalhos que demandam maior espaço de tempo. 

As prendas offerecidaa devem ser entregues no encriptorio do 
«Correio Paulistano», e nas casas do «Cangirao Monstro» e do 
■Tigrei, i. rua de S. Bento. 

S. Paulo, 25 de Moio de 1877; 

JOSB' MARU DB AZEVEDO MARQUES; 
JOAQUIM RIBEIRO DK COSTA. 
FKRKANOO BufsciiENSTEiN JUNIOR. 

MANOEL UOS PASSOS SIMAS JUNIOR. 

Cabiüoiréiro para: 
Nenhoraiâ 

âS    Kua de S. Bento    48 
n^'ata casa to encontram quatro doa maíi disliuclas 

« acii'dii'doi artistas da cilrte. i(ue cstarào i disposi- 
ção d.ia eimas. seiíh ras de 1 .• a Í5 io corrfíile. Um 
aelles. o ar. IIeranj;er. seguliá com a comitiva da cArte 
a toiloi os lugares do interior para pentear as pessoas 
(jiie aco Tl pan harém a Sereuisiima   Trinceza Begente. 

As pl■^s^■as que desejirero a«r penteadas para os dias 
da festa di'voiiio se Insi'.rever com aolecedencia para 
ped"Ti'rri ser corn cerlfza  servidas. 

ürandi' •orlinT'iilo de postiços iiodernns 
4S   Ruii <tê S. Bento   48 

hUOICMO   HUsSüN -CAHIiLLElHKIIlü 15-0 

Ao coniinercio 
António Jofã de Azevedu Junior, nego ri an le de se c- 

C.I1I e molhndus por atacado e a varejo na treguezia do 
Itraz, desta cidade, declara nada dever a esta praça, 
ou a qualquer oulrii, pelo que se alguiim se julgar seu 
credor. Jipieseoln euis coutas, que sendo le^^aes serio 
poiítualmooli^ pagas, oa rua d>i Kraz n   8. 

S. faulo 5 de Junho da \8TJ. 
Jninnio Jnii de Âievedo Junior.      8—4 

CabelleireírodeParíz 
48-Rua de S. Bento-48 
KUGKMU EIUâSON previue ao illuitre Publico di 

capita!, bem como de toda a província, que acaba de 
ibrir uma casa de cabiilluireiro, onde se enconlrari 
iempre o aceio e maior a perfeição em tudo^ os traba- 
lhos desta prolissâo, tanto para b>rbai, como curtes de 
cshcllos, c penteados da? eimas. senhora', que encon- 
trarão sempre os melhores artistas da capital e da Eu- 
ropa, 

A mrsma casa aproveita a occasion para ofTereeer 
an illuítre Publico, um lindo suilimento da perfuma- 
rias as mais Unas, das b>'m acreditada* cassa Pinaud, 
L'irnra, H'i'ini e Fhenica, diiis producios DOVOI da 
peifuraiiia, que icm feito sensaçào na Europa, pela 
dtlicadera de seu perfume, e pela qualidade principal- 
mente hj^jtenica de «eii uso. 

Tem lambem a mesma casa um iOilimenlo completo 
de encovas de Iodas as quslidades, pentes de búfalo, 
marfim e de tartaruga ; abotoadurss para camiaal, cor- 
rentes da plaque, e uma inOnidade de artigos de phan- 
Usia. 

Asexmas. senhora'encontratSo ali tranças moder- 
nas, a Magdalena, coques, chignona, carhepeigne e lo- 
dos os postiços desejareis. Aprooipla qualquer obra 
de cabBllos e pelo ultimo gosto. 

Encontra-se nesta casa quatro ofScíaes peritos psra 
senhoras, o ar. Be ranger, professor de penteados dai 
escolas de l'ari> e iic Londres ; o sr.Leonardo disllDClo 
artista ; o sr. Glaiard, antigo csbclleireiro da cOrte da 
Itussia, e flnolmnntfl o ar. Parisot, que fei furor Do 
Hio da Janeiro pela sua habilidade. 

As pessoas que desejarem ser penteadas DOS dísii dst 
teslF^s da inauguração dexem lazer-se ioscrevor coDi 
antecedência, para podarein fax servidas. Os preCM 
para estoi dias leiá du l&SOOO r>. para cada penleido, 
attendondo-se ans sacriQt;ios feilos para mandar lit 
lio uotaveis artistas 

F.uBenlo  Nu anon 
48-HIJA Ut S. UENTU—18 15—fl 

Z      Drogaria ecDlral homcBopalliiea      £ 
13 - rua da Imperatriz -13 

(AMIGA   OU  RUSAKIO) 
£ 

sTc: 

"2* Depovllo de Iodas os   produclos  cblniiRoii  e  pbarniBCcuticos ^^ 

tt DE JAMES EPPS E C* 2; 
•f^ DE LONDBES 3. 
^1^ Gm cais do dr. Santos Uello encintra-se uni compleiii sortimento de carteiras psra linturati, ãSL 
^E^ S'libuloi, medicamentos em avulso dos mais conhecidos e estudados—indigeoas, eiolicos • amerl- I? 
^s: eaaoi, pelo preço das phsimacíai da cOrte.    lU livrai paia o u*o doi amantes d* bomoopathía. *£ 

companhia Hogyana 
9.* OOTaJ» par» o prolaHB«ncB(a 

-A directoria deliberou Uiet a 1.' chamada ib capi- 
tães para o proloogameslo á Caia Branca, na raiAo de 
10 ^r ceDto ou !0|000 pi>r acçAu, e que leii alTeetua- 
da.iiDprorogavelmente,da dia !■ a 10 de Julho proilmo. 

Convido, porUalo aoi sri. accionistas i realizarem 
■1 luai entradas no etcriptoiio da companhia ou ou 
BiQi-o Mercantil de Santos. 

ikmpiDn, 30 de Haia de 1ST7. 
O secretario 

    Corria Diai,       6—ü 

SemeDlos de (lores 
Chegou i ca>a de Pedro Baurgide ama Imda CoUac- 

çAo d# Haioha Msrgariila e amor perfeito, envo, pia 
de caoirliai. sialits dobrada*, anocaru e eielcH, qot 
iioda tudo btritiftinv?. 

■■« dm iMyMSlrfs». SC   1»-1 

OS 

Glrondliio§ 
Rogi-se aos in. aocio^ ■ virem Htislazet sau men- 

lalidadu em caia du abiiiD au'gaado. 
ü Iheiooreiro 

Sinai Junior.   3—2 

José da Cunha Fachada 
■dito conhecido ofGcial do Qnad'i PriDcIseo Bosiig- 

000, cabrlieireiro delta capital, participa a seul ami- 
gM etre|uczai que titqueolaram a casa do mei-^o Q- 
Mdo, que te iMia na travessa íè Quitsoda n. I, em 
can do *r. Aimt Quiltet. o qual eili a diiposiçlo 
fan M MfTiçoa de lua arte, Ualaudo a IOÃM com o 

< acrado g pirMcto. 

Pianos   e Or^aos 
Pimos construidoí em Haria, especialmente para o 

clima du Bra;til, por preço descooDecido neata piovlD- 
cia. 

Em casa de Paulard Forest, antigo cbifa da cut 
Pautird o HelDverc de Paris. 

Rua da Constituição & A, delronie a libtíca de te- 
cidos. 

Allna-Fn e cooccrta-ta pianos e orgjlos de pilhetei 
o da canudos. O—t 

Tainhas   ~ 
a 40SOOO  rs. o cento, muito sufeiiores. Largo de Pa- 
lácio n. 8 8-3 

IV<| padaria Sete de Setembro.rua da Imperatriz n. 1 
'-''^precisa-se de uma ama sadia que tenha bom teito 
para criar uma criança. 

S. Paulo 6 de Junho de 1877. 3-2 

Tlieatro Provisório 
Companhia Dramática 

EiBprcwa   Ribeiro   GnlmaarfceB 

SABUAUO 9 UE JUNllU DE 1ST7 

Subiri i iceoa o Inipuilautó drama tm I proloiu • 
t aclos: 

O PELOTIOnO! 
FcrsonaBcBs 

PrsDcisca Briujulaii  Sr. J. Auguila 
Darmaniirre ....... Sr. F. de Sotoa 
Conde de Varenoaa  Sr. Naiaura 
Dr. Tciíiet  Sr. R. Guimartta 
Luciano..    .•<.... St. A.Caatfo 
Salta NuveDi  Sr. Haeliado J." 
Macário, veodedor de limoaada    . Sr. Uao 
Renlgiu  Sf. Saoipaia 
Adh'mar  St. Vic^ 
Condena de Verenaei   .... D. Bonoa 

&.'"*"} D. A. Chave. 
Umteamponeza D. VioUal* 

Veodedoiei, caspoDeio, ate. 
A* rMbUe* 

Deita data em dlaoleot especUculoa deita empem, 
na meio da semana, lerto lugit Dai quartai-falt». iBa* 
ds accedermoi an peduhi que noa loi bilo p«r alfou 
debcadoí cavaibeitoi. 

A's S batM !■ ponta. 

Typ. do (7orr«t« i>Mt^^M« 

í^--^^t-.-   ' 

H      -- .        .'!/,. ■*. 


